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RESUMO 

A cadeia produtiva do leite é uma das principais atividades econômicas do Brasil, com 

geração de emprego e renda. Atualmente, os produtores recebem bonificação monetária, 

de acordo com os parâmetros de qualidade do leite, como composição química e 

Contagem de Células Somáticas (CCS). O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

composição química do leite e CCS, de vacas da raça Holandesa (H1) e Jersolanda (HJ). 

As coletas de amostra de leite foram realizadas na Embrapa Pecuária Sudeste, Fazenda 

Canchim, São Carlos, São Paulo, no período de Janeiro/2007 à Dezembro/2020 e 

encaminhadas para a Clínica do Leite, na ESALQ/ USP, Piracicaba, São Paulo. Os dados 

resultantes foram submetidos ao teste t de Student a 5% de significância, utilizando-se o 

software XLSTAT. Os resultados observados neste trabalho, referentes à composição do 

leite, atendem a IN nº76 em vigor, atualmente, que estabelece critério de qualidade em 

relação às características físicas, químicas e microbiológicas do leite. Concluiu-se que a 

raça HJ foi a que apresentou leite de melhor qualidade, de acordo com teor de gordura, 

proteína, lactose, extrato seco total (EST), extrato seco desengordurado (ESD) e 

contagem de células somáticas (CCS).  

 

INTRODUÇÃO  

A cadeia produtiva do leite é uma das principais atividades econômicas do Brasil, com 

geração de emprego e renda (1). O leite é um alimento rico em nutrientes, constituído por 

gorduras, proteínas, carboidratos e minerais (2). Outros componentes importantes são as 

células somáticas representadas por leucócitos, neutrófilos, macrófagos, linfócitos, etc 

(3). A Instrução Normativa (IN) nº 76, estabelece o critério de qualidade em relação às 

características físicas, químicas e microbiológicas do leite (4).  

O leite de vaca é composto por água (87%) e sólidos totais, que são divididos em gordura 

(3-4%) e sólidos não-gordurosos como, proteína (3,5%), lactose (5%) e mineral (1,2%) 

(5). Essas moléculas, chamadas metabólitos, são produtos finais de atividades celulares 

de organismos, no caso vacas leiteiras, que estão diretamente ligadas a fenótipos e 

alterações do estado biológico (6). O nível e tipo de metabólitos podem variar por vários 

fatores como a produção do leite, genética, dieta, estações do ano, origem geográfica e 

estado de saúde, até o processamento (processamento térmico, fermentação, etc) (7, 8).  

Células somáticas são células de defesa presentes na corrente sanguínea. Quando um 

patógeno invade a glândula mamária, essas células são mobilizadas para o interior da 

mesma. Logo, a Contagem de Células Somáticas (CCS) é um indicador de saúde da 

glândula mamária e, consequentemente, quanto maior for a incidência de infecção 

(mastite) no rebanho, maior será a CCS (9). 



 
 

As raças Holandesa, Jersey e cruzamentos interligados são grupos genéticos que 

representam importante papel no rebanho leiteiro brasileiro (10). Estudos já verificaram 

diferença na produção e composição do leite entre tais grupos genéticos, como teor de 

proteína, gordura e sólidos totais (11). Esses fatores devem ser considerados, pois, 

atualmente, os produtores que apresentam melhores parâmetros de qualidade recebem 

uma bonificação monetária (12). 

 

OBJETIVO  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a composição química do leite e CCS, provenientes 

de vacas da raça Holandesa e Jersolanda.  

 

RESULTADO E DISCUSSÃO  

As coletas de amostras de leite foram realizadas na Embrapa Pecuária Sudeste, Fazenda 

Canchim, São Carlos, São Paulo, no período de Janeiro/2007 à Dezembro/2020. 

Amostras individuais foram coletadas após a ordenha de cada vaca, sendo elas das raças 

Holandesa (H1) e Jersolanda (1/2 Holandesa;1/2 Jersey - HJ). Após a coleta, cada amostra 

foi transferida para um frasco de coleta de 60 mL, devidamente identificado, contendo 

uma pastilha de Bronopol® (conservante). Posteriormente, foram homogeneizadas e 

encaminhadas para o Laboratório de Fisiologia da Lactação, da Clínica do Leite, 

Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” 

(ESALQ/ USP) de Piracicaba, São Paulo.  

Foram realizadas análises referentes ao teor de gordura, proteína, lactose, Extrato Seco 

Total (EST), Extrato Seco Desengordurado (ESD), por meio da técnica de Infravermelho 

e Contagem de Células Somáticas (CCS) por Citometria de Fluxo. Foram calculadas as 

médias para cada parâmetro ao logo do período estudado e os dados resultantes foram 

submetidos ao teste t de Student a 5% de significância, utilizando-se o software XLSTAT. 

Os resultados estão apresentados na Tabela 1. Observa-se que para os teores de gordura, 

proteína, lactose, Extrato Seco Total (EST), Extrato Seco Desengordurado (ESD) e 

Contagem de Células Somáticas houve diferença significativa entre as raças H1 e HJ 

(p<0,001). Para que um leite seja considerado de qualidade deve apresentar composição 

química, microbiológica, organoléptica e número de células somáticas, de acordo com os 

parâmetros exigidos nacionalmente (13). Os resultados observados neste trabalho, 

referentes à composição química, atendem a IN nº76 em vigor (4), atualmente, para ambas 

as raças. 

 

Tabela 1.: Características químicas e contagem de células somáticas do leite de vacas 

Holandesas e Jersolandas. 

PARÂMETROS H11 HJ2 p  INº763 

Teor de gordura 

(%) 3,315 ± 0,672 3,463  ± 0,729  
< 0,001 

Mín. 3,0g/100g 

Teor de proteína 

(%)  3,232  ± 0,370 3,438  ± 0,411 
< 0,001 

Mín. 2,9g/100g 

Teor de lactose 

(%) 4,491 ±  0,305 4,537 ±  0,251 
< 0,001 

Mín. 4,3g/100g 

Teor de EST 

(%)4 11,990 ±  0,899 12,405 ±  0,936 
< 0,001 

Mín. 

11,4g/100g 



 
 

Teor de ESD 

(%)5 8,676 ±  0,471 8,942 ±  0,440 
< 0,001 

Mín. 8,4g/100g 

CCS6 733,102 ±  

1241,674 

494,179 ±  

962,135 

< 0,001 Máx. 500.000 

CS/mL 
1H1: Holandesas 2 HJ: Jersolandas (1/2 Holandesa;1/2 Jersey) 3INº76 (Valores 

estabelecidos segundo Instrução Normativa nº76) 4EST (Extrato Seco Total) 5ESD 

(Extrato Seco Desengordurado) 6CCS (Contagem de Células Somáticas).  

 

A análise da composição química indicou que o leite de vacas HJ apresentaram maiores 

teores de gordura e proteína, sendo 3,463% e 3,438%, respectivamente, quando 

comparados com o de vacas H1, sendo 3,315% e 3,232%. Alguns autores verificaram 

resultados semelhantes para o teor de gordura, vacas Jersolandas apresentaram teor de 

gordura superior (4,09%) do que vacas Holandesas (3,55%). Em relação ao teor de 

proteína, os mesmos autores não encontraram diferença para as respectivas raças (14). 

Essas características são as mais valorizadas no controle leiteiro (15) visto que aumentam 

o rendimento industrial (16).  

No presente estudo, verificou-se que o teor de lactose foi significativamente maior 

(p<0,001) para vacas HJ (4,537%) em relação a vacas H1 (4,491%). Este fato difere dos 

resultados encontrados por outros autores, em que o teor de lactose não apresentou 

diferença entre vacas Jersolandas e vacas puras (17). Segundo pesquisadores (18), o teor 

de lactose é inversamente proporcional à Contagem de Células Somáticas (CCS), 

corroborando com os resultados do presente estudo, em que vacas H1 com média de CCS 

de 733,102 apresentaram teor de lactose em torno de 4,491%, já vacas HJ com média de 

CCS de 494,179 apresentaram teor de lactose de 4,537%. Correlações fenotípicas e 

genéticas de -0,774 e -0,227 entre o teor de lactose e CCS também foram relatadas por 

19 e 20. 

Em relação aos teores de EST e ESD, as vacas HJ apresentaram médias de 12,405% e 

8,942%, respectivamente, apresentando maiores valores (p<0,001) quando comparadas 

às médias das vacas H1, com 11,990% para EST e 8,676% para ESD. Outro autor, da 

mesma forma, verificou diferença entre as raças (p<0,05), com valores de EST de 12,04% 

e 11,60% para vacas Jersolandas e Holandesas, respectivamente. Já em relação ao teor de 

ESD, vacas Jersolandas e Holandesas apresentaram médias de 8,85% e 8,67%, 

respectivamente (21).  

Em relação à Contagem de Células Somáticas, observou-se que vacas HJ apresentaram 

menor índice (494,179) quando comparadas com vacas H1 (733,102). Pesquisadores, 

verificaram resultados semelhantes em experimento, no qual, vacas Jersolandas 

apresentaram uma menor média de CCS em relação às Holandesas (P<0,001) (22). Por 

outro lado, autores observaram que vacas Jersolandas apresentaram maior CCS do que 

vacas Holandesas, porém com menor incidência de mastite clínica (23).  

Dessa forma, os resultados do presente estudo indicam que vacas Jersolandas apresentam 

uma melhor composição química do leite se comparadas as vacas Holandesas, além de 

melhores índices de CCS, agregando valor ao leite para o produtor.  

 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos no presente estudo, conclui-se que a raça HJ foi a 

que apresentou leite de melhor qualidade, devido ao teor de gordura, proteína, lactose, 



 
 

extrato seco total (EST), extrato seco desengordurado (ESD) e contagem de células 

somáticas (CCS). 
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